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			Pela lente de
Rejane Carneiro


			Em 1992, o ano do Ver de Trem, não estávamos, como hoje estamos, no tempo do clique fotográfico à mão de todas as pessoas. E, durante os sete dias da viagem “Salvador – Rio de Janeiro”, caberia à jornalista e fotógrafa a bordo a missão de documentar momentos do trajeto, com habilidade para mostrar muito mais do que o instante, mas as suas subjetividades.


			Seria difícil prever o nível de conforto para o desafio da fotógrafa Rejane Carneiro, enfrentando momentos em que estivemos todos um tanto atônitos em meio ao turbilhão de acontecimentos naqueles sete dias. Mas a nossa fotógrafa sobre trilhos foi ótima parceira para a viagem e para esta publicação. A confiança em disponibilizar o acervo confirma a certeza de que a nossa fotógrafa estava no seu tempo e no seu lugar de conforto.


			Rejane e a sua câmera fotográfica conseguiram captar e eternizar a esperança nos olhares em cada estação, como um apelo silencioso por mais solidariedade.


			O autor


		




		

			Homenagem especial


			Em memória de José Augusto Saraiva Peixoto, fundador do grupo ambientalista Germen. O seu legado de lutas foi marcado pela esperança em dias melhores, especialmente para a cidade de Salvador, onde nasceu e fez a formação em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade Federal da Bahia. A defesa da Baía de Todos os Santos foi um dos destaques na sua atuação cidadã, entre outras iniciativas que influenciaram a dedicação e militância de muitas pessoas em favor das causas ambientais. A pesquisa e o ensino acadêmico completaram a sua contribuição, sem jamais desviar do objetivo que conduziu a sua vida: o sonho de viver numa sociedade mais fraterna e integrada ao meio ambiente. Agradeço a Saraiva pelos ensinamentos e inspirações.
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			Prefácio


			
O Expresso 2222 é aqui e agora


			Nilson Galvão


			Era jornalista recém-formado, de volta a Brumado por um breve período, e vi de perto o clima de beatlemania na cidade em função do Ver de Trem. Para se ter ideia, o Tiro de Guerra local foi convocado para isolar os trilhos, tal o risco de acidente com a multidão que já se antevia dias antes da chegada da comitiva. Havia um frisson pela suposta presença dos mais variados artistas famosos colocados nos vagões pela imaginação popular.


			Mas o engano sobre quem de fato estava no “trem verde”, motivado possivelmente pela imagem de Gilberto Gil embarcando na estação da Calçada, em Salvador, não dá conta de explicar todo o grande interesse despertado pela épica expedição ferroviária descrita por Carlos Lopes neste livro, que precisava ser escrito, sobre um episódio tão singular. Houve também o forte apelo midiático da grande Conferência Mundial do Clima, a Rio-92, para onde se dirigiam não apenas os ecologistas, músicos e ativistas ferroviários a bordo do trem baiano, mas uma legião de cientistas, líderes políticos, artistas e jornalistas de todo o planeta. 


			Nas fotos da época, pode-se perceber uma certa ingenuidade dos cidadãos brumadenses ao abordarem da perspectiva interiorana o tema ecologia, em faixas confeccionadas para recepcionar a comitiva. Mas é evidente que a questão ambiental ganharia ali, e em todo lugar, nova e inédita relevância. 


			O livro também trata da questão ferroviária, já que a sacada genial do idealizador da viagem, o líder do Grupo Germen, José Augusto Saraiva, com entusiasmada adesão dos demais organizadores, Carlos entre eles, foi justamente a de ir de trem até o Rio de Janeiro, atravessando Bahia e Minas Gerais, para ressaltar as vantagens ambientais desse meio de transporte sobre o rodoviário. Verdade ainda, diga-se, que a chegada de uma composição transportando passageiros, depois de muito tempo sob o predomínio dos vagões de carga, também entrou no combo capaz de atrair até a decadente praça da estação talvez mais da metade dos moradores de Brumado na época. 


			Se o maestro Fred Dantas e o forrozeiro Chyco Leite eram afinal os artistas mais conhecidos a desembarcarem para um pitoresco e provinciano comício festivo, para decepção de parte dos presentes na praça, é preciso refletir sobre os desdobramentos daquele happening tão bem-sucedido e seus milhares de participantes, entre passageiros e funcionários da Rede Ferroviária Federal e as variadas multidões ao longo de muitas paradas triunfais. É essa reflexão, de fato, o cerne da obra, e ao pensar sobre a grande viagem o autor recorre a um leque de referências para conferir a suas memórias um caráter de chave interpretativa sobre a própria realidade brasileira, na qual o autoritarismo da ditadura recém-terminada é sucedido pelo primado não menos problemático, na visão de Carlos Lopes, do neoliberalismo e suas privatizações.


			A força da grana destrói, assim, o sonho de um renascimento das ferrovias e reduz as chances de um país menos desigual. A força da grana segue também sabotando as tentativas de impedir o desastre ambiental, hoje muito mais palpável que há três décadas. 


			O autor sugere um cenário distópico no futuro, ao materializar entre os passageiros do trem a fictícia figura de um viajante do tempo, vindo dos escombros do mundo de 2222. Mas recorrer à música de Gil é também admitir um necessário otimismo sobre o trilho “feito de um brilho que não tem fim”: quem sabe as coisas não se reconfiguram nos próximos anos, as locomotivas não voltam a percorrer os sertões conduzindo brasileiros felizes e bem alimentados, e o tal viajante, fruto, aliás, do delírio ou da clarividência de um dos passageiros do trem verde, não venha do futuro distante trazendo boas novas?


		




		

			Capítulo 1


			
Uma viagem no tempo


			José Augusto, aos vinte e cinco anos, encontra-se no ano de 2222, em uma Salvador irreconhecível. A crise climática e o agravamento das questões ambientais levaram a uma transformação drástica da cidade, com um ambiente desfigurado, calor intenso e as barreiras de contenção das águas são apenas alguns dos desafios que ele enfrenta para sobreviver. As chuvas torrenciais chegam como um apelo dos rios, exigindo a reconquista de seus leitos, agora obstruídos por escombros e viadutos desmoronados. A cidade, marcada pelo abandono, exibe prédios em ruínas e um vazio urbano acentuado nas últimas décadas. Até mesmo as sofisticações tecnológicas foram abandonadas, com as crises energéticas se intensificando como consequência direta das contínuas explorações e da crise climática; uma redefinição completa das prioridades aos habitantes remanescentes.


			Enfrentando as exigências diárias pela sobrevivência, José Augusto encontra um refúgio emocional em um passado que nunca viveu, conhecido apenas por meio das histórias contadas por seu avô. Em suas mãos, acolhe um velho livro, guardado como um tesouro, que se tornou seu guia na busca por um novo sentido em meio ao caos. Desde a infância, José cresceu ao lado de seu avô, que assumiu os papéis de pai e mãe. Agora, ele carrega o sonho de voltar no tempo, na esperança de amenizar os impactos acumulados no curso da história. Recentemente, despediu-se definitivamente do avô, um sobrevivente que contrariou a lógica ao se aproximar dos cem anos, motivado pelo instinto de cuidar do neto e lutar por dias melhores.


			O livro, um presente valioso deixado pelo avô, é uma das poucas preciosidades analógicas que guardou, além de um caderno e anotações a lápis. Trata-se de uma coletânea de memórias da cidade de Salvador. Um capítulo específico, com suas páginas desgastadas pelo tempo, desperta-lhe maior atenção, descrevendo o bairro do Comércio, próximo à Estação da Calçada, nos primeiros anos do século XX, quando a estação era o epicentro das viagens de trem, conectando a cidade de Salvador a diversas localidades. Mas, nas últimas páginas do livro, José Augusto encontra algo ainda mais especial: uma “senha mental”, escrita à mão, para a transmutação na máquina do tempo, projetada pelo pai que José Augusto não conheceu. A máquina é uma relíquia reservada para ser usada apenas em um momento especial, sob um sinal oportuno que virá.


			Enquanto passa os olhos mais uma vez sobre aquele capítulo do livro, José Augusto se imagina imerso nos primeiros anos do século XX, contemplando as cenas da vida cotidiana da antiga cidade. O Elevador Lacerda, com todo o seu encanto para as pessoas que desciam e subiam para a Cidade Baixa e para a Cidade Alta. A visão panorâmica de quem se debruçava do alto da Praça Municipal, alcançando todo o bairro do Comércio, a praça movimentada por pessoas e mercadorias, onde trabalhadores ambulantes e transeuntes preenchiam as ruas. Um eco de tambores é descrito e “soa distante, em sintonia com o ritmo suave da cidade”. A arquitetura colonial mesclada harmoniosamente com a serenidade das águas da baía. Nos armazéns, negociantes de café, açúcar e cacau movimentavam-se em seus afazeres. A rampa do mercado, ocupada por saveiros repletos de mercadorias vindas pelos rios Jaguaripe e Paraguassu; outros, com suas velas içadas, batiam de volta às cidades de Nazaré, Cachoeira e São Félix. Na esquina próxima da rampa, uma padaria ao lado de um banco; do outro lado, a fila do bonde. A atmosfera cosmopolita da cidade se insinua, embora com ares de uma cidade do interior. Tudo era um convite para caminhar, de um lugar a outro, chegar até a feira de Água de Meninos, lugar de aromas de temperos e frutas que se misturavam e o burburinho das negociações tinha algo melódico. O canto do verdureiro, vindo de longe, em clara escuta. As trocas entre compradores e vendedores pareciam combinar harmonias de forma cativante, com a elegância de um se entremeando com a expressividade do outro. No horizonte, para além dos vestígios do final da feira, o mar. 


			E pelas ruas e encostas à beira do mar, agora agitado, José Augusto imagina caminhar entre os escombros, buscando uma distância curta e uma angústia mais amena. No seu desejo de aproximar-se da Estação da Calçada, almeja adentrar a edificação e experimentar a atmosfera descrita no livro, sentir a amplitude do salão, a luz nas janelas laterais, os traços da arquitetura a confirmar o que leu. Deseja, portanto, sentir a estação de um tempo que se foi, quando havia autofalantes no saguão anunciando os destinos e horários às pessoas que entravam com seus chapéus, vestidos, gravatas e camisas de estivadores.


			Todavia, o livro se fecha novamente nas mãos de José Augusto. A realidade agora é a cúpula da torre do antigo elevador abandonado, lugar que ele tem ocupado o cômodo superior por mais de um ano. É hora de improvisar a descida pelos 70 metros da torre, nesse tempo em que houve o desmantelamento do maquinário eletrônico, agora apenas o funcionamento por pressão hidráulica. Somente a torre do fundo tem uma cabine ativa, improvisada como um elevador de obras de um prédio em construção e riscos iminentes, mas é a escolha que faz, usar a plataforma e não arriscar o caminho pelas ladeiras que estão bloqueadas por poucos ocupantes que exigem água. O próprio José Augusto pôs em operação a engenhoca que faz subir e descer na plataforma. Ao chegar ao subsolo é preciso seguir o rastro de luz residual que entra nos corredores. Na saída, depara-se com o vão em ruínas, a passagem parcialmente bloqueada por restos de caixas plásticas, garrafas amontoadas e odores acumulados pelo tempo. Uma fresta cinzenta aparece nas nuvens acima dos escombros, escondendo um azul que timidamente tenta se revelar no céu. Trovões ressoam ao longe, parecendo anunciar mais um temporal. É preciso escalar os destroços e descer um pouco mais à frente, sobre o asfalto desfeito e ruas deformadas. O som de águas turbulentas ressoa do cais e ultrapassa as barreiras erguidas sobre ele. Tudo é muito diferente dos tempos de águas calmas e brisa suave da baía. De um ponto elevado no aterro de contenção, um pescador solitário enfrenta a corrente de ar quente e lança o anzol ao mar com esperança hesitante. O mercado, agora protegido pelas barreiras, teve suas portas fechadas há quase cinquenta anos. Dentro da edificação a água emerge das galerias do subsolo, onde velhas peças de artesanato ainda flutuam na escuridão.


			José Augusto olha para o prédio de azulejos acinzentados e pálido azul à sua direita, sabendo que é por ali que ele deve seguir, por três quilômetros e meio, em direção à desolada Estação da Calçada. Ele enfrenta o desafio, impulsionado não apenas pelo desejo de reviver as memórias descritas por seu avô, mas também porque essas memórias representam um fio de esperança de retorno a tempos mais serenos. Ele anseia visitar o passado, ciente da impossibilidade de uma transmutação física e de modificar o curso da história. O seu desejo é ter uma interação autêntica com a época de início da transição, projetar-se nela e conectar-se com aqueles que precisam de alertas, para encantarem-se por tudo o que tinham e projetarem o futuro.


			Tendo o controle remoto da máquina do tempo colado ao peito, pendurado como um colar, José Augusto se encoraja para a viagem, mas sabe que precisa manter-se totalmente concentrado para estabelecer a conexão necessária. Ele pensa em cada símbolo da senha, ciente de que ela será lida diretamente da sua mente. No entanto, antes de tudo, ele precisa chegar à estação.


			Para aliviar as tensões, José Augusto lembra das orientações do avô:


			


			— Eu devo cantar.


			Mas, com a mente tumultuada, nenhuma canção lhe ocorre. Ele abre o pequeno caderno no qual anotou várias canções. Uma sugestão irrefutável lhe salta aos olhos: Expresso 2222.


			— Sim, é isso!


			A sua mão direita deixa o caderno recostado sobre a camisa de fios trançados artesanais e desliza até o bolso da calça de moletom cinza. José Augusto retira a esfera multifuncional, uma relíquia tecnológica que ainda lhe restou. Seus dedos giram o pequeno brinquedo, revelando a data projetada em brilho suave. Ele confia no sinal que confirma que está no momento certo para iniciar a sua jornada no tempo.


			— Hoje é dia 22 de fevereiro de 2222.


			Disse, pausado e reflexivo, atribuindo um novo significado à antiga canção que seu avô lhe apresentara. Viu-se imerso em uma convergência magnética, uma coincidência marcante que o encheu de confiança. Era a força que faltava para seguir em frente.


			O contraste com outros momentos, nessa época de cidade cinza e vazia, de atmosfera sombria, é evidente, e José Augusto se recorda das descrições do livro e dos relatos de seu avô. Revive em sua mente as imagens movimentadas da tradicional Lavagem do Bonfim, que costumava atrair multidões naquele mesmo percurso no passado. Enquanto avança solitariamente pelo caminho insólito, onde antes havia ruas, José Augusto é tomado por sobressaltos, mas é preciso seguir adiante. Seu sonho tem o poder de fazer acontecer, pois acontecer e sonhar não são coisas diferentes. Assim, fortalece-se naquilo que precisa acontecer, lembrando das palavras que ecoam do passado, vindas de Krenak. Gradualmente, os escombros vão sendo vencidos, impulsionando-o em direção ao seu objetivo.


			Ao contemplar a fachada da estação, com suas paredes em ruínas e janelas desfeitas, José Augusto não sente surpresa. A cidade em ruínas é uma imagem habitual. Avançar, então, pelos poucos degraus e atravessar o portal corroído pelo tempo é o próximo movimento.


			Enquanto adentra o salão, José Augusto mantém o livro nas mãos e relembra que a música Expresso 2222 teve destaque durante a jornada histórica do “Ver de Trem” em sua viagem para a Eco 92 (Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento). Essa lembrança desvela outros significados, conferindo à música um novo sentido que a eleva a um patamar ainda mais atemporal.


			Ao tocar o colar que repousa em seu peito, com a mão direita sob a camisa, ele abraça o acionador do portal do tempo. A senha toma a sua mente com profunda intensidade. Um estado de transe de poucos segundos abre portas para o campo do inconsciente. Antes da viagem, um contato com os pais, mais reais que as imagens que conhecia pelas fotos apresentadas pelo avô. O vínculo entre gerações parece surgir para fortalecer a confiança na viagem que faria. José Augusto retorna do transe de poucos segundos com a certeza de ter sido abraçado. A senha de acesso pulsa em sua mente, como chave para ativar um portal. Nesse momento, naquele vazio de uma estação onde já não havia sequer os velhos trilhos, ele ouve o eco do apito de um trem na plataforma que surge às suas costas. Ele se volta para a plataforma em pleno funcionamento e repleta de pessoas, contemplando o renascimento do lendário “Ver de Trem”, pronto para iniciar uma jornada apoteótica. Impulsionado pela coragem e pela missão que sonhara naquele novo propósito, José Augusto se aproxima e se sente acolhido entre os passageiros. Ele entra no trem carregando consigo o livro que simboliza os sonhos e os acontecimentos transmitidos por seu avô.


			Diante da animação da partida, ao som da banda de música e confraternização, José Augusto encontra seu lugar na poltrona do trem. Nesse instante de serenidade e união coletiva que nunca vivera, ouviu o apito que anunciava a partida. A sensação de fantasia se funde à realidade do trem, transportando-o na viagem e no tempo.


			Assim, o Expresso Ver de Trem narra a emocionante trajetória de José Augusto e do emblemático Ver de Trem. José Augusto embarca em uma jornada única ao projetar-se no tempo e testemunhar, silenciosamente, a lendária viagem rumo à Eco 92. Em meio à assoladora crise climática, ele busca refúgio no passado, não apenas para vivenciar um período de esperança, mas principalmente para despertar nas pessoas a consciência do legado que carregam e a sua capacidade de preservar e fazer perdurar o que têm de mais importante, cientes de que “o melhor lugar do mundo é aqui e agora”.i


		




		

			Capítulo 2


			
Ver de Trem — Trinta anos depois


			Nota: Considere que 2022 é o ano da narrativa sobre o Ver de Trem.


			Em 1992, o Ver de Trem partiu da cidade de Salvador com destino à Eco 92, unindo debates ambientais e humanitários. Os ativistas almejavam influenciar as decisões governamentais em relação às urgências ambientais, ao passo em que se uniam a um movimento de resistência pela reestruturação dos serviços prestados à sociedade pela rede ferroviária brasileira. Essa rede, integrada desde o final da década de 1950 por meio da criação de uma empresa pública reconhecida como uma rede de integração nacional, contou com mobilizações em sua defesa, principalmente após três décadas e já na fase de reabertura democrática. Tais manifestações trabalhistas, no entanto, não contariam com a inquietação da população brasileira, já suprimida do serviço pleno da rede por pelo menos duas décadas. No caso da Bahia, as últimas linhas haviam transportado pessoas em viagens intermunicipais até o início da década de 1980, em condições decadentes e praticamente sucateadas. Era diante dessa realidade que a Rede Ferroviária Federal Sociedade Anônima (RFFSA), fundada em 1957, respirava ofegante no início dos anos 1990. A estatal, que havia unificado diversas redes ferroviárias preexistentes, incorporava um acervo industrial que evoluiu década após década, desde o século XIX. Na Bahia, a Viação Férrea Federal Leste Brasileiro foi responsável pelas principais linhas do estado e o seu histórico havia sido incorporada à RFFSA.


			Ao examinarmos nossa história, nota-se o profundo impacto dessas questões nos aspectos humanitários, diante da relação entre as tecnologias e os serviços públicos e o seu principal propósito declarado: beneficiar a população. Observamos, frequentemente, a desintegração desses laços essenciais envolvendo meios tecnológicos, desde os mais simples até os mais elaborados, resultando em rupturas que afetam o senso de comunidade outrora mantidos. Essas transformações abalam a vida em sociedade, deixando marcas que corroem o tecido social, cujo princípio é a estabilidade e a permanência. O abandono de estruturas sólidas impacta, consequentemente, o meio ambiente, seja pela inutilização de espaços em territórios já em uso, seja pelas novas empreitadas para suprir deficiências emergentes. A prática prioritária de manutenção dos serviços estabelecidos para atender às necessidades humanas, frequentemente abandonadas, merece confrontar com o seu maior antagonista, representado pelas decisões do mercado. Estas, por sua vez, parecem conduzir governos que simplesmente seguem sua cartilha.


			Uma viagem através de territórios onde há cidades pode ser reanalisada no decorrer do tempo, superando seu objetivo original com novas interpretações em um momento futuro. O restabelecimento do trajeto ferroviário entre Salvador e Rio de Janeiro e a realização da chegada de cem pessoas na Eco 92 têm, hoje, um valor simbólico ainda maior, diante de tanto tempo de abandono e perda de serviços, sem que haja debates em nenhuma instância governamental. Essa chegada especial despertou esperança em meio às adversidades enfrentadas pelas populações de cidades antes assistidas pela mobilidade ferroviária. As surpreendentes reações das populações, diante do ressurgimento de um trem de passageiros, revelaram o clamor popular pela recuperação de suas rotas históricas e dos sentidos estruturantes que antes sustentavam hábitos, culturas e economias. O nosso olhar atual, considerando as condições das cidades e suas deficiências de mobilidade, se alinham com as teses que buscam novos significados e interpretações sobre a regressão urbanística que foi imposta às populações; aspectos que são abordados neste livro.


			Muitas cidades brasileiras tiveram crescimento, ou até surgiram, a partir da integração das ferrovias, sendo impulsionadas pelo desenvolvimento econômico e social proporcionado por essa infraestrutura vital. No entanto, ao tentarmos entender a sua história ou analisar os benefícios para as populações, percebemos as contradições, especialmente quando estamos diante de situações em que infraestruturas essenciais foram desfeitas. Os significados diretos para a sociedade, entre outros, assim como os aspectos culturais e econômicos, precisam vir à tona, pois estão relacionados às redes de serviços essenciais à qualidade de vida.


			Após quase três décadas da viagem do Ver de Trem, porém, ainda testemunhamos ações desconexas das realidades da população, exemplo visto na cidade de Salvador, onde a remoção sumária dos trilhos da Estação da Calçada desconsiderou usuários dos serviços ainda mantidos, onde o transporte ferroviário persistia operante, ligando bairros da cidade a partir da estação considerada marco zero das ferrovias baianas. Sem os trilhos, o lugar de partida, de onde celebramos o início da jornada ferroviária em 1992, foi desconectado da malha nacional, por onde realizamos o feito histórico que ousou conter as ameaças que recaíam sobre a RFFSA. A retirada das linhas férreas da cidade de Salvador, em mais uma decisão que subjugou o clamor popular, não apenas apaga parte do feito histórico da comitiva baiana que viajou para a Eco 92, mas também demonstra a influência do mercado, que sempre impõe mudanças nos projetos estruturantes, com poder que parece prevalecer sobre o poder do Estado.


			A presença “invisível” do mercado, pela dimensão das obras e pela concentração de capital, é o que mais se vê, e quase sempre relega a segundo plano o real significado social e os impactos ambientais. A despeito de todo mal, no entanto, realizar obras e projetos impactantes, ou o desprezo a projetos necessárias, também produzem reações ao menos em alguns grupos e instituições que nos representam enquanto sociedade. Tomemos o exemplo do ativismo em defesa das ferrovias na Bahia, a partir do Ver de Trem, cujos desdobramentos geraram aliados não apenas dentro do Estado da Bahia, mas também em nível nacional, ainda que os processos contínuos de degradação das ferrovias tenham avançado.


			Os processos de tomada de consciência, no contexto da viagem, terminaram por deixar legados, com formação de massa crítica e adesão de novos aliados, tornando atemporais os efeitos da viagem do Ver de Trem. Afinal, os significados naquela semana, entre a partida da Estação da Calçada, Salvador (BA), em 23 de maio, e a chegada do trem na Estação Central do Brasil, Rio de Janeiro (RJ), em 29 de maio de 1992, não se resumem na experiência de um evento isolado no seu contexto cronológico. Esteve implícito, dentro do evento, o histórico das cidades e comunidades afetadas pela interrupção de ciclos culturais e econômicos, cujos efeitos persistem nos territórios onde a mobilidade ferroviária mantinha vínculos entre os diversos segmentos. Havia cultura sedimentada, rotinas e relações de troca e benefícios às vidas urbanas e rurais, comércio e negócios, além das oficinas ferroviárias e empregos, diretos e indiretos.


			Escrever sobre o tema é necessário. É o que temos de melhor para levar adiante certas realidades e explorar as nuances mais profundas. Contemplar, inclusive, os sentidos da arte e da criatividade presentes no histórico da RFFSA. É necessário considerar os significados de progressos que estavam inseridos nas formações das bandas filarmônicas, com seus maestros e funcionários da própria rede ferroviária. Considerar também as escolas que eram compartilhadas pelas cidades e lugarejos próximos, onde estudantes viviam em sintonia com a ferrovia e outros meios complementares. Considerar esses aspectos, que superam o âmbito da lógica meramente do lucro, é um passo para perceber as conexões entre as ferrovias e a cultura das cidades. E para não corrermos o risco de ignorar tais relevâncias, devemos “ler” a palavra “cultura”ii no seu sentido sociológico, que expressa sentido à vida social e à qualidade das interações humanas, sendo associada às ideias de progresso, de evolução, de educação. A cultura que está inserida, portanto, na ideologia do iluminismo.


			Mas enquanto os governos normalizavam a supressão de infraestruturas sociais, como a suspensão de serviços ferroviários em trechos considerados pouco rentáveis, além de impactar empregos e circulação de renda nas cidades afetadas, um debate recorrente ocupava a pauta: crescer para distribuir ou distribuir para crescer? Baseado nos registros disponíveis nos órgãos oficiais, seria provavelmente possível confrontar, hoje, os argumentos que, a partir dos anos 1960, anunciavam a necessidade de descartar as linhas ferroviárias cujos saldos eram considerados negativos. Temos, no entanto, de combater veementemente o desprezo às populações, que além de retiradas do orçamento da União, passavam a ser responsabilizadas, como um peso a ser sustentado pelas grandes metrópoles, inclusive pelas crises de trabalho e renda nas grandes cidades, forçadas que eram ao deslocamento pelo êxodo rural.


			À medida que o Ver de Trem seguia seu percurso, certas realidades surgiam, permitindo novas compreensões e sentidos às vidas simples e funcionais daquelas cidades que antes haviam estruturado os meios para melhor vitalidade econômica e social. Uma sensação intrigante permeava o ambiente daquele trem, enquanto certos temas emergiam entre os passageiros, pois, à frente das crises humanitárias, e diante das carências à mostra nos “rostos” das cidades, pairava a reflexão sobre os vínculos entre o passado e o futuro incerto que viria. Hoje, mais ainda, percebemos melhor os motivos das instabilidades e oscilações sociais. Instabilidades sociais que têm, como suporte para a regeneração, a própria democracia e o crescimento de mídias independente. Há, também, o respaldo dos estudos acadêmicos, além de movimentos organizados em múltiplas direções, meios independentes que propagam as verdades que a classe dominante tenta subverter.
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